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RESUMO: O fisioterapeuta é muitas vezes visto como um assistente no nível de atenção terciária, 
centralizado nas áreas curativas e reabilitadoras. Porém, sabe-se que na atenção primária é um profissional de 
grande valia nas ações de promoção de saúde, prevenção de doenças e educação em saúde. O Fisioterapeuta, 
atualmente, não integra a equipe mínima proposta pela Estratégia Saúde da Família (ESF), mas está 
adquirindo o seu espaço, atuando nas equipes de saúde da família conforme as necessidades de cada município. 
A atuação da Fisioterapia ocorre no âmbito coletivo, tomando decisões com os outros profissionais de 
saúde, atuando na prevenção e minimização de agravos. Relatar a experiência do estágio da fisioterapia na 
atenção básica. Foi realizado um relato de experiência pelas acadêmicas de fisioterapia enquanto estagiárias 
na Unidade Básica de Saúde Praia Brava. Na Atenção Básica, as acadêmicas tiveram a oportunidade de 
interagir com a população e outros profissionais de saúde de diversas maneiras. Foram realizadas visitas 
domiciliares fisioterapêuticas com a presença das professoras de fisioterapia, para atendimento dos usuários 
de saúde que não possuíam condições para realizar atendimento em nível de média complexidade. O nível 
da atenção básica é imprescindível, pois dessa maneira é possível visualizar a realidade das pessoas, tendo a 
oportunidade de fazer o atendimento domiciliar conjuntamente com abordagens de educação em saúde para 
os familiares e cuidadores. Foram realizadas também visitas domiciliares interdisciplinares, com atuação 
do médico, fonoaudiólogo e fisioterapeuta. Sob o viés da interdisciplinaridade, as acadêmicas também 
acompanharam as consultas de pré-natal realizadas pela médica e acadêmicos de medicina, podendo atuar 
também com orientações para as gestantes dentro do consultório médico. Foi realizada também educação em 
saúde com as gestantes, abordando temas como: amamentação, cuidados com o recém-nascido, direitos das 
gestantes, exercícios no trabalho de parto, tipos de parto, alimentação durante a gestação e desenvolvimento 
fetal, visando contribuir para o empoderamento da mulher com informações que podem ser valiosas para 
promover a saúde e diminuir agravos. As acadêmicas também participaram da gestão da Unidade Básica de 
Saúde, observando o trabalho de organização que é realizado não apenas pela coordenadora da unidade, mas 
por todos da equipe que são responsáveis pelos prontuários dos usuários e encaminhamentos que devem 
ser realizados, quando necessários, para alta e média complexidade em saúde, visando a resolubilidade do 
problema do usuário. O acolhimento é de responsabilidade de todos da atenção básica. Como acadêmicas 
atuarmos no acolhimento aos usuários, praticando a escuta qualificada, dialogando com o usuário para 
valorização do processo de saúde do sujeito, buscando as diretrizes do HumanizaSus para agregar valor em 
nossas intervenções bem como estratégias para o encaminhamento de soluções mais eficazes para o usuário 
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do sistema único de saúde. O fisioterapeuta, atuando de forma integrada à equipe, é capaz de planejar, 
implementar, controlar e executar políticas em saúde pública, tendo uma ação integral em todas as fases 
do ciclo de vida do indivíduo, dando assistência integral à comunidade. A atuação da fisioterapia vem se 
definindo na atenção básica e trazendo resultados positivos para a comunidade que se beneficia com a 
formação de uma equipe multidisciplinar. Esta é atenta às determinantes sociais e valoriza a relação com 
o usuário de forma afetiva. A sensibilidade com os elementos necessários ao cuidar enfoca o ser humano e 
não a doença. 
PALAVRAS-CHAVES: Atenção Básica; Fisioterapia; Educação em Saúde. 
